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RESUMO 

 
O tegumento das aves apresenta um padrão anatômico de distribuição de penas em áreas concentradas 

(tratos) e áreas nuas (aptérios), classificado como pterilose ou pterilografia. O presente estudo teve como 

objetivo descrever e comparar a organização dos tratos e aptérios da espécie Cariama cristata (Seriema) com 

base em referências de Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) e Tyto alba (Scopoli, 1769). Foram analisados 

seis espécimes de Cariama cristata, provenientes de doação, os quais foram identificados e fixados em 

solução de formaldeído a 10% e conservados em solução hipersaturada de cloreto de sódio a 30%. A 

preparação envolveu a secção das penas próximas ao folículo para delimitar e registrar as vistas anatômicas 

das regiões dorsal, ventral, caudal e dos apêndices torácico e pélvico. Foram detalhados os principais tratos 

(cervical, dorsal, escapular, peitoral e femoral) e aptérios (interescapular, abdominal ventral e intracrural). 

Cada estrutura foi comparada com os padrões descritos na literatura. Os resultados evidenciaram que a 

pterilose da Cariama cristata apresenta um padrão de distribuição, porém exibe características morfológicas 

únicas. Observou-se, por exemplo, a diferença do trato alular, que é composto por seis ramos superiores e 

seis ramos inferiores, diferindo da organização descrita para Amazona aestiva. Verificou-se, ainda, a presença 

da papila uropigiana com conformação anatômica distinta da registrada para Tyto alba. O padrão encontrado 

em Cariama cristata sugere uma adaptação específica para a família Cariamidae. Conclui-se que o estudo 

anatômico detalhado dos tratos e aptérios em Cariama cristata contribui significativamente para o 

conhecimento de espécies neotropicais pouco exploradas, oferecendo subsídios para estudos taxonômicos 

e biológicos da ordem Cariamiformes, além de fornecer base anatômica para procedimentos clínico-cirúrgicos 

envolvendo a espécie. 
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